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INTRODUÇÃO 

Hoje o manejo de recém nascidos é fundamental para o desempenho dos animais, 

segundo CAMPOS et al 2008 o momento logo após o parto são essências pois é nesse 

momento em que os principais cuidados são realizados, seja ele a secagem corte de umbigo 

auxiliar a primeira mamada, manter a temperatura ideal para fornecer calor ao leitão, 

realização dos manejos de corte de dente e cauda, realizar a devida identificação da 

leitegada e administração de medicamento que vão agir preventivamente seja ele aplicação 

de ferro ou medicamentos contra coccidiose. O objetivo do presente trabalho foi elucidar os 

principais manejos realizados com os leitões nos primeiros dias de vida. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Uma fase muito importante é o manejo pós nascimento dos leitões, no qual 

realizávamos secagem dos leitões, desobstrução das vias aéreas, amarar, cortar e desinfetar 

os umbigos dos leitões, também realizávamos a marcação dos mesmos, do primeiro ao 

sétimo leitão era marcado com cor verde, do oitavo ao decimo quarto leitão de cor azul, e 

leitões que nascerem acima do decimo quarto eram marcados com cor vermelha. Isso auxilia 

para que os leitões mais fracos consigam realizar a primeira mamada, caso o leitão nasça 

com os sinais vitais fracos, era realizado a secagem e corto do umbigo e depois massagem no 

tórax e ventilação até o recém-nascido conseguir respirar sozinho, geralmente esses leitões 

que nascem fracos possui uma dificuldade imensa para realizar a primeira mamada, seja por 
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disputa ou por não ter força o suficiente para realizar a sucção no teto, esses leitões 

devemos redobrar os cuidados, devemos então realizar a ordenha do colostro da fêmea e 

administrar cerca de 15 a 20 ml via sonda até o estomago do leitão realizar este manejo a 

cada 25 ou 30 minutos. A ingestão do colostro nas primeiras horas de vida é essencial pois o 

leitão nasce sem qualquer tipo de imunidade é ingerindo o colostro que o leitão vai adquirir 

as imunoglobulinas necessárias, ele também é importante para a maturação do epitélio 

gástrico e nutrição do recém-nascido (CIPRYANO 2008).  

Na granja em questão a temperatura na sala de parto era mantida entre 25°C e 30°C, 

nos escamoteadores que é exclusivo aos leitões essa temperatura variava de 28°C a 35°C 

para melhor conforto dos recém-nascidos. (COUTINHO et al 2014) relata que tanto a fêmea 

suína quanto o leitão possuem um temperatura zootécnica própria, porem ambas são bem 

distintas, no qual as fêmeas necessitam de um temperatura que varia entre 16°C a 22°C para 

estar na sua zona de conforto térmico, já o recém-nascido precisa de um temperatura que 

fique entre 32°C a 34°C para estar em conforto térmico. (SOUSA et al 2012) relata a imensa 

dificuldade para manter uma temperatura ideal tanto para as matrizes que a temperatura 

tem que estar abaixo de 23°C e para os leitões acima de 30°. 

 Os cuidados com os leitões não são só no primeiro dia, na primeira semana de vida é 

realizado o corte da cauda, que segundo Carvalho et al esse manejo é importante para evitar 

o canibalismo. O desgaste de dentes também se torna um manejo essencial pelo fato de 

ocorrer disputas na hora do aleitamento, com os dentes desgastados a ocorrência de 

traumas em outros leitões e ferimentos no úbere das matrizes minimiza consideravelmente, 

pela praticidade deste manejo ele é ainda utilizado nas granjas brasileiras porém alguns 

autores relatam que não se faz necessário o uso deste manejo (ARAUJO et al 2009). 

Na granja a castração era realizado até o terceiro dia de vida do leitão, a estudos que 

relatam vantagens e desvantagens, as vantagens seria que diminuiria as brigas depositasse 

mais gordura no seu subcutâneo é um manejo prático e rápido de ser realizado e possui 

baixo custo, porem as suas desvantagens são, necessita de mão de obra qualificada, não é 

utilizado anestesia provocando dor e desconforto ao leitão podendo causar perda de 

desempenho (COUTINHO et al, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O manejo de leitões recém-nascidos e na sua primeira semana de vida é extremante 

essenciais, se houver falha em um deles podem ocorrer perdas significativas, teoricamente 

os manejos são práticos e fáceis, porem nem sempre é como se espera. O manejo mudo a 

cada estação do ano, seja pelo calor pelo frio pela chuva, a questão climática ainda hoje é 

uma das dificuldades na produção suína principalmente na faze de maternidade.  
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